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`POLO Vi , 
QVE\I SE . I ATA,I 

Ha Ires mezes quc este con-
celho ouvia, desde a Ucf1a até 
•'illaCova, e desde negreiros 
Cté Ballugães:—os progressistas 
na,o estuo um mez no poder; 0 
Sr. José No-acs vae para mini 

catholico da Ordem de S. 
Grcgorío, e é cllC que vete á ca-
rnara defender os interesses ca-
lb(Aicos, mais do que t1111Bispo; 

C ) a [ir►ai, feito ministro, vae 
elevar todos os seus c:orreligio 
narios ao Hymal,4ia de todas as 
grandezas.. . 
E vae os papalvos, e vae os 

pr,_tendcnb s, e vae os ambicio• 
&0S C vae OS parvos, e vae OS 

iutt(CiS e vae os calaveiitos, f0-
gem talos, impoilidos pelo vento 
tempestuoso das suas aspirações 

e das suas ambiçiies, o das suas 
incompetencias o das suss par-
voices, atrai do centro fu!gn-
rante; que, pondo e dispondo 
d>s coisas tl ste concelho, ha 
sete amios, • á dospeito nle£mo 

dos— tiro prrcli as— com o siar. 
Jeroi(ymo 1'inientel, alue j.-'ineto 

cola bons Aos! quem lhe 

quer requestar o pOsio, e. que, 
di ga se a verdade toda, ain•la é 
o primeiro influente re`;enrrador 
deste concelho, e dos ale Braga. 
nlau grado nosso, por quc nw-
lhor & que sei,, i,1 Sr. José No-
vaes, p,rvlue é d'agni, e ator flue 
sempre é nosso patricio, e não c 
forasteiro, nem z,-plorador da 
actividade alheia, r; vá isto :ts-
51Ii1, para que Se dó a D,'11S, 0 
qnu é de Deus, e a César o que 
é de Ce rrar, cuida b(•jc de si e 
dos seus finto,,! E', passados os 
tres meles, cone a eleição de 
Barcellos lpprOv)lda, c com 1S 
catnaras abertas, lia [vez e meio, 
quem viu, quem ouviu, quem 
descobriu na Gamara dos depu-
tados o elaito por Barcellos?! 

Foi duma vez um homem, 
que se chamava- M .. . 

Faz o si,. conselhcíro Novaes 
muito bem. A camsra (lc 1S97 
não é a calmara dos bur•r•igas; 
nem é parlamento em que pos• 
sam entrar pretendentes a mi-
nistros torneados pelo ultimo 
modela de Fontes Pereira de 
'Iello: é coisa mais séria e mais 
alta, e, em tal caso, A s, ex.a 
seguindo o conselho do poeta de 

Airó: 

ern casa 

,Com lealdade: 
Cubbea[ vara, 
« Felícidadel 

sao a--vala--do clero e dos sinuMão e para a caluninia. 1 se tortos se tornassem {• ff ctivos, 
concidadãos barcellense:I Enirelanto, o RUniversal, faz produziriam antes d'um anho 

Que lhes prest(,,! ... + uns certos reparos á allilu'le da um descalabro ( ral, Gnanc(ir0 
Eniã,) aonde está o protesto imurensi governamental, que e economico. 

do depulado caltholico por Irar- deve em seu entender demous- Einpresiin)os para melhora-
ecllos, mais do qne um bispo, trai, com s')litla argunient.l4<10, mentos reproductivos ou para 
mais do que uni bíspo, qne e a a razão dos actos minisieriaes e livrar de outro; emprestunos 

mais Onerosos, comprehcndem-
se e justificam-se. 

kis empréstimos-pura avolu-
mar as dividas já existentes e 
para acerescentar novos juros aos 
furos com que aa se ~ porte, 

conduzem inevitavelmente:í des-
iruição das fortunas, quer pR-
blicas quer p.irticulares. 

Podem as córtes votar por 
unanimidade, e com raidosos 

applausos, as propostas de em-
i,resiimo. 

Nesse caso só teremos conto 
garantia, a recusa do estran-
geiro a emprestar- uns. 

se. o estrangAro aece(lesse ao 

nosso pedido, conliando-nos to-
dos os capitaes que temas em 
projecto pedir-lhe, . teríamos ca-
mo sem remedio a ruiva da 
nação., 

Sela Indo c02no o ser. José 

Dias diz, i1.is não nos dirá s. 
ex.a como _havenlnc darran1ar 
tknbàro para pagar os nossas 
compromi sos? 

Que as metli,las de fazenda 
não são celsa por causa da qual 
détomos foguetes, todos o coe 
fessam, incluilido os proprios 
ministros. Mas dinheiro, onde 
ir buscar dinheiro, 

Agni é qno está o buM 
E Se, (' In vezde1a'.ilun is, o 

sr. josé Dias, tine é C.•ladistn e 
deve pescar da p>>da, noa-0 dís-
áesse, prestaria um grande Sel•- 

viçn no paiz. 
Berrar, porem, contra as pro 

postas, som dizer o meio pPln 
(111,11 podemos pol as ( a0, parle, é 
expedienlc (111(,(, está ao alcance 
do _m¡,u pad.-iro, que lanhem 
berra contra chãs por espirito 
(I'imAçã0. 

Do si,. Dias t rrrira, peque 
é um dos salvadores da trairia. 

ha dir,eiin a e ;i ir niais tt,nina 
coisa 10 que prnlesins pimonicos 
contra as propostas dt fazflnda 

P►:xa' p,In cacn e. bole cif pa-
ra fóra alguma coisa, qne ltcnh.o 
gei to. 

honra e a gloria da instituição 
episcopal, contra as eleições nas 
<,,,,rejas, e contra o imposto so-
bro a celebração dos sacramen-
tos, que incide sobre o labor 
snante do pobre parocho des-
pojado tios sons teres e haveres, 
h s a sa"crnla annos?• 

Tão burros foram uns, coli►o 
Gnoé o entro! .o! 

horas ç1. COnw('ihí'LrU, 

. Bque-se em casa 
«co:"i imddnde: 
p(ibllca vara 
`felicidade !. 

T(tlo e, quem se inata. 

Kos contos dn rei$ ( lua? se 
n slalram? 

Não hi nada, que ensine, co-
(no é o tempo. 

A II 1P•ENSA 
G0VERNAI,ENTAL 

0 nosso presido collega 
UIS )a s G!1! rei0 da Noite 
21 do corrente, escreve o 
ruulte: 

0 Miveival de fulo, base. 
anGo-se enl algumas considera -

ções. já f( iras pelo « Jornal do 
lkinivrrcio c,ril:ca muito jn-
diciosamente a atlitude dar iin-
prema oppOsitionisl a, g11e na 
gnestão das propostas de fazen 
da, não tens discutido como po-
tua e d, V6 5 hmildndo-so a unia 

r arnpanha desi rag,ada de lorpvs 

ínwnuaçõ,•S e b:1ixos insultos.Rsf,•rindo-se ao illustre ministro 

da [azentla, escreve: 

d a' 

de 
se-

a tnanidade dos ataques faccio-
sos. 1•;as o ►esmo , Universal , 
se n encarrega de dar- os razão, 
quando nia;5 abaíso escreve, re-
ft•rintlo se á proposta relativa á 
beterraba: 

o 
Conheceram n'o? i ois conhe-

cemol- nós: chanjava-se Joio 
Iogueira, de . Ai-ró; o que é 
provavcl, é que o genro doeste 
antigo e honrado lavrador, com 
a mania de poeta, sela correu 
•r0[7aílU d('h 1'Fgtület•+1010,5, t•ü8 

=Que fundzntento teni enl-ao 
esse barulho que se faz em volta 
do noive do sr. liessanu Garcia`' 

E' facil de cmnprehcnder. 
tteconhecc111 lo,los os raros 

dotes de incei &mwia e as sape-
riores U~ Os de trabalho e 
engenho do sr, ministro da fa-
z e.rida; P0r ISSO 111( Sm0 C o ll-
lastre estadisla o mais alvejado 
pelos que vicem na nrsa Socie-
dade exclusiva mente empenha-
stes no trabalho de derl•oliça+n. 0 
estado doentio dos espirites I,re.,- 
ta-se infelizuiente para tão de-
sastrada tarefa. 

s Quanto ás insinoaçõcs que 
se f;«em conir•a as intenções tio 
si,. núnistro da fa1zMa deste 
assnrnpt0, basta reflectir que o 
pedido ale auctorisação para se 
fazer o contracto vens acompa-
nhado de Lases em tine estilo 
clara s precisamente dc6nidis 
as COlidiçõ_'s ca,) q,lé (leve so er. 
Uilo, e 1111C restringem a bbcr-
Jade da acção do mìnislro. 
Mem d' cV o si,. minis ro 

d i fazenda explana cozi a 111:1101' 
clareza, no respectivo relatorio, 
os funiamentos e a economia da 
tipernedo. 

Ora tlig,ain os homens cif; boa 
fé st t)rncederia assim qu(}ni ti-
ves.,;c viras reservadas. 

A bases e a economia do 

projecto governamental estão cla-
ra e pntllicamentta expostas. Dis-
cutam-nas e approvem ou re-
geiteni segando jnlgarem reais 
con ventemo para os iulcresse: 
(10 paiz. 

Nlas o que se não pode a,t-
nlitlir é esse systema de se cnni-
bater as propostas governainen- 
l atei ingnfriatn• loas de snçpel-

çó:,s e condemnando-as por sim-
ples cspiri10 de Opp0M0 poli 
fica ou de demolição. 

Por esse andar é que será im-
possível eniprel[endcr seja o (1110, 
ÍtS . ( l0, uti1, especialmente (,lu re-
iação a as•Zn(uptos que lecul por 
base o cre,fito. 

Tem toda a r nZão 0 1105"O 

cn!leg, 0 sr. Iiessano Garcia 
portento no nt1t11er0 -LIOS que 
vem extraordinarias faculdades 
de talento e de trabalho, e por 
isso desperta a inveja de uns e 
i colora de outros. Pretendem 
feril-o, porque 0 srlt valor é 
grande e inco[i;estavPl, mais fai 
ta- lhes o mr(tiv0 para o fataer. 
1?i•pellrirn, í:••r • s p;=.rata iu-

E esta a sitrixão esacia e 
real, como a estai) crcando e es-
tal) leer Orlo os jornatcs ( ia nupo-
siç;= o. E polue s, esse o pro• 
cesso exclusivo de combate, que 
a,IUplanl e seg,110111 tão exiimos 
palrïntas cal vezd.e discnUrenl 
com argutnçntos, que pelo cisto 
'mãos (eei11, corriprehcnde-se quie 

;1 iinprtnsa govern;trrtental não 
tenha cus( '1 1) para esclarecer, 
n'uriri P3 posição doutrinaria, 0 
aticarce e o Nado( finaneviro dos 
pr jMA de fazenda. A(gumen-
te(n, poiéni, cut lor;a►• de grita,,. 
lesa lratlmoente, discutam em 
los•ar da insullai- e ale lançar •, 

suspeiçoes mil&nas, e aqui esta-

mos prompios para responder e 
repeilir o, atacante. 

Do sr. José Dias Ferreira, no 
eu jornall o < Tempo),: 
e03 euáprestitnos prajo(ctadús, 

(proeopio, dai Oulcrr•rrt). 

FUNDOS D':1!CUARELL.4 

l 

1₹.•Q.re3•,35 

Estrellas! são illusões doiro 
dos primeiros annos; vago mys-
terio de um sonho que se faz, 
ellas sorriem no meto do seu 
cortejo com alguma coisa de pre-
destinado, apontando caminhos 
poeirados de rosas. 

Estrellas! almas de noivas que 
morreram e vigtam na solidão 
calma das noites os solucos dos 
amantes que deitaram., e lio lu-
to do céo buscam brilhar ainda 
e mais e mais faiscarem, attra-
hindo .os a s[. 

tI 

l®iuveus 

Brancas no levante, r vem as 
nuvens; é o sol que nasce rutilo, 
entre rendas; e da espuma que o 
cerca, uai collar—espuma de ru-
vens! — emerge elte, doirando a 
terra, doirando o ar! - 

Alegre e a maanhã, uma aile-
lu',.a sobe para o soí, hossanas 
gritam nã terra es que traba-

lham. C V nuvem do nascente, 

faxa branca da Viagem, és tu que 
embalas o nascer do sol e o tra-
zes, gricliegaM ao bico dos 
teus sevos! E quando á noite o 
deitas, nuvem côr de laranja e 
oiro, semeias pelo céo a pualha 
teme dos teus raios irisados:` 
Geme rancôr a nuvem dai 

tempestade que abra•a um raio 
c-0 precipita tz , termo- ,ue.n-

do rolas, n um turbilhão freinen 
te d-odio, tod:,s as almas se, te-
mem, nuvem negra da tempes-
tade, e te imploram! 
L sabe Mus quanto és odi_1-

da, nebra nuvem! 

;lI 

t'ipfi>•sa•s 

Fadas viageiras, fclgazás, co-
mo artistas em tourn('e,—no tem-

po d ellas, sab-2ni?—andavam 
t:m dia, sob o claro sol era cor-
rerias a'.adas pelos catrL pos; 

E,vae, foram dar a um bos-
que—oh, ô ameno bosque, o 
perfumado bosque, o delicioso 
bosque!—e sentaram se. 

a L ve cada puxa da sua histo-
ria. Picara historia a da primet-
ra, que eu calarei, um naborsi-
nho acre, appetitoso, para fau-
nos. E a segunda responde lhe 
numa toada doce, coni a ehyme-
ra cerulea dos seus sonhos,--
brancos e lindos sonhos! Des-
peitada, outra rangeu os dentes 
numa ironia amarga e ficou se 
a um canto, triturada de furia. 
E vae... 
que passou por ali uni caval-

leiro—de talisman claro —e trans-
formou a primeira cui Rosa de 
Alexandria, de uni escarlate pur= 
pura, e a segunda a foz branca 
como seva sonhos; e a outra 
amarella corno a sua ironia —.a. 
sansualidade, a c.indura, o cì.u-
une•'.... 

Rosas: 

Estrellas! são lagrimais d'aman. 
te que subiram para o céo, 0,n 
voltas tia misericordia dolorida 
de um doce olhar consolador! e 
quando brilflam na profutzda áoi 
te briltia(til intensas nwguas. 

Dvnzife•os ruiJnarúee. 

Gollar meus labios aos teus, 
utZi,l confusão de beïios. 

Era lp_-ar meus desejos 
As sêdes dos labios meãs. 

BarcellQs 



25 de Julho de 189,7 0 COM'ME RCIO DL: B A RCELLOS Anue:) S.a—IN.° 3,36 

PUBLICAÇOES sr. a` D. Maria Luiza de Beires 
  e D. Lucinda de Beires, distiu-

A Moda Illust ada. Temos pra- elas damas d•aquelta cidade. 

sonte o n.° V,,<?, -d`este príu.uroso 
jorna( das faro l as, cujo snnrrna_ Esteve em Villa Fria o nosso 
min c: Ve <Inai ic)s paia campo   amigo sr: Luiz Ferraz, digno 
°Grupe, de bibes e cabeçó•s nora correspondente do « Prin,etro de 
c, eanças— P+'I:teadu p;,ra s,- nli -, ra Janeiro„ nesta villa. 

nova:=Pango Iara u)esa de jantar 
,̂ ipeu para rucuiva=c4:,e-
Igra lu~ =1161s3 para ovo 
cl}el ,) ara lerxus=h•ndo para pfa-
to de peixe=Fundo de b:)ndeja 
para licores=Vesluarios para pas-
seio—Camisa I)Ãra hébé. 

NIuide cw taM t,amka t para bé-
r,é. 

Fulha de molhes CoiVo e saia 
para passeio=C ,rpo-f=1u<a e parte 
superior da saia=Jaquette de ineb 
estação=Boléro = Coviornc para 
rapazinho cie quatro anhos=Ves-
tido para menina de quatro a seis 
annos. 

- .Mala da Europa. 0 n.° 26, 
anno Mo desta enpterdida publi-
cação quinzenal, que apresem, as 
seguintes photogravuras: 

Vasc,l da Gama; O Cw-a;ado 
Vasco da Gama; « Pakrk», navio 
que vae ser offeNudo ao paiz p,•-
Ia colonia pont!gueza du Iiraí.!!; 

Francisco Angelo d`Almeida Pe-
reira e Sousa; Manoel Cisimbo de 
Almeida; Edificio da S.,ciedM do 
GeograpWN 0 brandi, salão do 
museu da Sociedade dto C1engra-
phia. 

—To•atado pratico d‹; contabi 
lidado e escripturaçáo comniercial. 
0 fascicnlo n.° 29, cresta esecuen-
te publicação. 

---0 Occiderrte. 0 ri, 668, qui 
publica as seguiriles gra,uras: re-
traiu do padre Antolho .Vieira, co-
piado de um quadro antgn; Ju-
bileu da rair,h, Vicioria, o grande 
cortejo passando em SaNv C.ACIA 
Um concerto em famdia; 7? expo-
sição do «Grein!0 AriiSliCnv; As 

melancias, quadro de 11. Pinto. 
A parte litteraria - romlm:Ae tios 

seguintes artigos: Chronica Ocei-
donin4 por D. 55o da i amara; 
Xcentenario do padre Antonio 
Vieira; As nossas gravnras; Os 
sermões do padre Antonio Vieira, 
por Silva Pereira; Ferrão de Ma-
galhães, por Caetano Alber to; 
Aventuras de uma noviça, ( ersãq 
de E;teves Pereira; Regista pulili-
ca, por João Ladadeiro, etc. 

DLÁ A DIX 

Fazem anhos: 

Hoje—os srs. ,Manoel Fran-
cisco da Silva e Alberto Gomes 
da Cunha Guimarães. 

Dia 27 —a sr.a D. Nlaria Au-
gusta Pinho e Silva Campos. 

Dia 28—o sr. João Francisco 
Braz. 

Dia 29 -- 0 sr. 
cão ( Espinhal). 

Dia 3o -a menina Amelia C. 
de Sá Caineiro. 

Dia 31 -- 5. A. o Sr. Infante 
D. Affonso. 

+ 
Na quinta-feira ultima, partiu 

para a praia da Apulia, com to-
da a sua família, o sr. dr. An-
tonio ' Alartins de Sousa Lima, 
nosso presido amigo e distìncto 
clinico. 

D. Luiz d`Alar-

i 
Regressou de Coimbra o sr. 

Migue l'I l obin de Sequeira Bra-
sympathico bacharel em di-

reito. 

Já se acha restabelecido dos 
seus incommodos o sr. Alanoel 
Cardoso e Silva, digno escrivão 
de direito nesta comarca. 
O nosso parabem. 

-h 
Teve o seu bom successo,dan-

do á luz um menino, a Esposa 
do sr. dr. Luiz Novaes, conspí-
cuo advogado e tabellião nesta 
comarca. 
As nossas felicitact•es. 

+ 
`Retiraras; para o Porto as 

Estiveram cr tre nós o nosso 
amigo sr. Rodrigo Terroso, de 
Famaiicão, e o s!,r. Frau,cisco 
Duarte, de Braga, 

• M••  

`s'II3<3 áo• isaenilt l;— Na 

villa do foram, detido: 
para a"ogu:r,us pão admi úul-,-
dor dÀli uns Lendeiros ambulan-
tes, que tratar:) de esplorar os lia-
mens de boa fé, invulcando-se So-
cios d'utna f.,brica fr.nreza e re-
coveiros tia eu, o;ninendas, que 
são passadas por cocrabando> de 
si das, ea íntimas, (, baços t' uutrns 
Uenoms wArangolo, que lìCUM 
vpndid;,s por m;;tade do seu ) a-
!or. 

'Prazem c,,rlõ,;s de muitos paru-
Hws e {, esse: s de repmsmgaoà, a 
c;velo pedes, emommondas, e in-
culcam-se apar•rt`.usa com IMpos 
e ouras pesmas impnHantes, Vs-
deodo asmm faceadas nacimmes de 
pouco merecimento por e•tran-
geira% Nean.lo de mandar Gorros 
de 1.a gnaiidad •, nos que tem a 
itnbe,iiiddde (11 tos acreditar 
p allann o bespaulmi rasoavel-

menle. 
A final aveHgu ia se que 11 li] 

dos malaudiins é uni t3! AnIolis 
MMa, que reside ha tempos em 
4'i•ella. 
TroEspe t7onstaaal ®ºio €lí 

Mattos—Tem continuado no seu 
Chalet a exibir-se ás quintas-feiras 
e dtìtmingw. 

A annunciada seita, cln benefi-
cio, com—«A FiNa do Sdtimban-
co»—foi sobstituida pelo dr-lum— 
«La,.n;~ o pescadorv, ou „ 
«Milagre da Senhwa da Luzv—•e a 
comedi em 1 acto—« Os ni.lagres 
de St.° Antuniu». 

Hoje Umbem limeciona, subin(10 
á sccna o draina ele a,mbatè elo 3 
actos, baseado no assompto da 

historia fmnom—«0 fjlho da 1te 
publica ou a queda de Lniz 11'I» 
—e a engraçada comedia em 1 
acto— auto'! Crlail . impnavo» . 

«:  ultimo i1. ° 

deste tuteressat te quinzenario il-
lustrado, publica o retrato do il-
lustre administrad ,r do cmwâh ,. 
distineto medico e nosso vabnso 
amigai, uru dos Mtus mais res- 
peitaveis da nossa terra, snr. dr. 
Antonio Feirai,cireund3ndo-o ❑ noa 
breve noticia da bem conbecida 
penha de Fabricio. 
Grande feitivW..ade 

º•oºtaa; eºta--1l, ticiaud., ein 0 
n.° 38'1 d'este jornal a grande 
t'estividade e romagem da Santa 
Cruz, que se realisará em Goius, 
freguezia d'este concelho, no dia 
8 d'ag, sto pro xlmo (-2. 0 domin-
go), disseuros que seria na vespera 
o arraial e fogo d'a Idúo. 
Um noesn amigo, que muito 

prosamos, cl'aquella freguezia, irl-
form,-nos que será no proprio dia 
da festi(idade e não na vespera, o 
arraial e G)go d'art brú, e,por 
isso rectificamos nessa parte 
aqudli noticia. 

Y14;vi nieºato alto Usoplittal 
-, Durante o anno ecuuuu)icu de 
1896 a 97,. houve -o movimento 
segwrItt,; 

Entrararn, 231 homens; 2'i4 
rnulhere:; ((, tal 475. 

SaliWain, 210 h.,mem; y_)3 mu-
lheres; falleceraui 43, 19 homens 
e 24 mulheres; ficaram em trata-
mento para o anno corrento 35 
pessoas, 12 homens e 23 innlhe-
res. 

> ospital—Esteve no domin-
go patente ao publico e a cerca da 
Misericordia, achando-se tudo em 
lonvavel aceio. 

De tarde tocou no pittoresco 
loca! a Londz llarce!lc!t:se. 

e 

•:a•e:aeaaezaraa4o >rs•ln$ Unai rapto - N,ito s,_nua c •Se•t1vJ€lates—Na proxima 
i rad u —\o dia 11 do ,:[,r"me mansa coro eslrel!as t[e fu':•g lia_ gir'nta-f,;[ra, sexta, sat,bla.) e do-

çVs tíbias no sombrio manto d 1 mtnoo cefetu'a•se, em R:)ríz, a des-

Abhabada infïAU1 13arcW., , lis- tumW ante festa 3t) SS. C u ar,a , do 
i.i,su•, prez.wdi.li tl:; um triduo de 

Minha- se, cum as nove uras ctomLrt:ncia> nt • rae•, em t;11, pré-
p mentidas= no roufen1I•) bronze I=atlur c (t,r:=t, di,;no e,Mlistrado 
do Rte10r¡io, á justa gnic'laç io sc padre N1 Ume, IjuniRVUés C'or-
d'uma, afailosa (luin a- leira. 1 rci.1, dirvel'u, ,la [>111 : ina (Ic S. Jo-

aé, em Braga. 
A mu,ka nesta festa é a da 

-111 ! na de S. J s,é de Iara;), qua 
h ! gará blut!lla freguezia nu sab-
b ido 31 do corrente, hogwdando-

peitou qne os pôs fussetn ; rseni das eu! ca.<<r do mosto 8moo e cul-
co. L!. 1 de re?Iat;çã ), rev. abbad;, de 
U digno admin•str dor do cor(- It„ri7. 

celha, lendo conlwdmmki do ca it i dias que se rn ,in'oa n'aqu-•f-
so, , i-,s ,leu immediatalienle a >,• I ta et,. t ja ❑ ul altar no•v), obra prt-
escuPu!;mAsiMa invesi!;;aç A lio- p t!t•) osmnewe achada pele) dYAn-
licial, da qual se vem colhendo 3 do artista barcellense sc João Al. 
preciosos etement•,s para Wue-ida- d ve, di S,Iva e consagrado a•) S. 
ç:in da justiça que sobre tãa niale S. C !rac ., de J sus. 
yn10 cr ttniii 1so cairá cone todo o it iO ha, nas freguezias ruraes 
riDui'• (('esto cone,+!1t k r;ss• $iNo do S. 
•eli3o-0 ,,lustre deputar,„ Coraçã, de Josus, que roais pro-

prt;`,rl',swta sr. dr. i.aranjo alia',' gl'lit.l $ gild ItialS Se aviai}taj,) acl 

senti u um projecto de ki ilteran eia de tintas. 
do diversas laxas do imposta, (lu D'sde i (,: tinta-foira, até ao 
1seilt) e accr swntandu as st'griNU S:fi)t),! 1) )ld '[ 1•', liaverá a!'i • ran• 

, 
i;ci,ç"oe-: 1i de num•!ro de t):!dres para ouvirem 

(P.tbe! ri n.° 'r) Isegão do im- Senlaçao It M nhb re di os Ireis de Ct"ds;t,o. 
posto de At'1!+:: os assentos de re- OMI r!á na festa o Sr. cònego 
,tinto parorh at ou civil com decla- Antonio Julio de Miranda, d•gr3o 
"çã ', ou não, de pe! filbaca 1, '.1 r, l,l'• ,ft , Stll' d 1 _erlllnaCl) e iyCCn 
pobres mi,er'aveis. de creidos do de Gainrcrã,-•s. 
srrvir e de operados que v;varn —Na freguezia de Alheira rea-
unicamente do seu jornal OiMo, lisa- se no dia 8 do proximo mez 
oiro exzt oadu esle a 400 rei dto a ostn a costunia[ia ' f-eMividade 
devendo quem lavrar o ass'entr) a S. !. urerço. 
declarar '1 margem o i Lvo p:,l' —lim AkhTu Lambem se reali-
qne nau leva SUM Alvará ou au sa h.,je uni l hr lh)nte feslividade 
i bióaação cscripta para cisamentt, em louvor de S. '1Wago e S. S1-
do contrabeotes nas ckenmstaacias vestre, havendo eommudão geral 
retro. p e a costumada feira annual do 
A este beneficio que se tïcará do,que á sempre muito c ocorrida, 

devendo an partido progress!sA, Nesta festa vã, tocar as balei is 
nos referiremos mais de espaço. d,, P.)Irn:! e (f \':, lar d: ,1,,;:t:'. 

• ' ornares íes—S5o cone , cQ≥•a6sored,08 —Na e ,re.j-1 pa . 
untes á cgt•(•ji de S. BAIA da rur.hial da freguezia de S. lido 
archa, (Vde,te ct'ne!ho üì se de , lia fura^,dirN! ) re lisou-s,! at-

gniiltt,'J presb}•tt'rus: hwamer!tr, o Co -,:;orcio di sr'.a D. 
Aut,;t,io Au;u•to P,,r'e!rad poli- aurrli3 de l ::. ra 13. S:i 4'ianna;tuítr 

o . J=,.s Aí,1,:iiio dto Figueir, dt,, 
empregado nas Obras t reAlcas. 

—Pan}1, m se rubsou na agre-
;:! da C•)1!egia=_la d'i'sta vila, o ca-
satnEr,t) du s'. t.••tstoMo J.,•a im. 
!'eira, dír[;cl,ìi' tJpo•rìplricn deste 
seminario, com a sr., 1;1(ira d•t 

Ans nubentes dest•j imos lod,ls 
a, filie:. AC'. 

CArriei de 
P~ MI,  reta acb) do '1..° 
anil) j rri+Mo, fr[:.an lo adpro(adi 
geminedescrep:;!.ti, o si.. •lir ttel 
i'ubiu de S.•;ju - Ira Briga, filho d:) 
dinnu juiz di comarca, : nr. dr. 
F(emnde ilmgI, seuda-I!Ie ent 
,eg,iida cunter;do o grau do li a-
cbar' , com as formialidades do 
estilo. 

Ao j lve ) bi.•harel, qw anda 
clã, Lima 20 81111í)S, e a sm exw, 

familia, as nossas cordeacs felici• 
(ações. 
1111;fee€Itro til •' itl eaí;te— 

Pedemsos para lembrar um srs. 
accionistas da Emprega Theatral 
Gil Vicente o pagamento das suas 
respectivas entradas em divikla, 
rogando-ltrs, para não demorar es-
se pagamento, a fio) de se não 
atrazar a cobrança da 3." et!trada 
que está aberla desde ha bastante. 

Ainda alguns sus. accionistas 
es`ão devendo a 2.a entrada á ra-
zão de 2:000 reis por acção. 
A digna gerench teco envidado 

os maiores esforços para que al-
guns srs. accionistas retar'datirios 
satisfaçam o compromisso que to-
maram c que alem de respons.bi. 
lidado legal, envr,lve urna questã) 
do dignidade pessoal, e por isso 
pede-aos para juntar ás suas as 
nossas instancias, no sentido de 
se fazerem as entradas em atraso,-
o que fazermos em nome do pro-
prio decoro dos srs, accionistas e 
de um tão desejado melh.)ralncrlto 
l+,caI. 

I•'ova a lítirbvestaa'ia --- Con-
forme haviarnos anriuR•1ado, o Sr. 
José Maria de Sousa abriu, ha pou-
cos dias, o seu estabelecimento de 
ourivesaria, que se ache montado 
ern r,!gulares condiçóes, apreseu• 

mez, Jo o L opas (,emenda Junco-, 
conhecido ❑a sua Geguezi .-5. 
M a t.nh,) de % i eg„s—;)ot' a Juã ) 
II,us , Lentou envenenar a m•d! e', 
1)nçàr ;t_Io-lh! ,nora isso. no cald.) 
um -1 pnrçã•• de 
A n)tr h ,, porem. n"htr!do „ 

mau ¿ 0 (,) e r,'l ,armWo I,',Iti poi 

que o catd..) contir,l,,, r ~ao o : n;e-
rni, a dz=peite mesmo das in-t V 
cias do «Mane, marido,inda depois 
monstra!-u a nina visinl:a qne sus-

i,li , da dince-e de Laine,,; J ,,,é 
de Muros Fer eÁra, ria d•: Loble; Pouco tempo (It,enr AM, o 
Alexindro Lopes Alvos da Uva,da 
de Braga; Francisco M nr)t!I Bir- , amigo tnluno ( 1'unrn casa 0~. 
;tas, da ue Bragança: Joaquim 'i'ei- graças ,à palpitaste influt'n'ia d, 
um Novaes, da de Braga: José certo deus,--sempre adorado — 
Vicente Perei-•a B3rno;, (1a de e ainda lia poupo, deprecad,) 

por uni v,trtcido, cn, ímiloso so-

nelo balbuciado nos Iroras m,7-

nas duma resignação nnpropria 
do irriquielo icuiperamcnto do 
audul•, o bem csdwàdo ,ie(J -

poltlo; e pel i effl ) resceucia ala-

cro da vibrante formos ur a 
, de 

Ires guapas rapary , vinba tl'a 

ler á austuídade administra-

va o conhecimento + 1'utn º•a,►a, 
que prostou em dói alflictiv:r os 

pobres paca chorando o roubo 

duma cias suas ires 

sua 1laria. 

rrI0CIt11en10 In Sl1CCUtml+lnd•) 

na propria ancrvia d,11 noitL 
de provincial 

As lojas do Campo, tranca-
( :ts as I)ortas.d:•ixavani de pbos-
puorr•ccr o p;lllido, n fl ! x) da 
sa••1 íilaminapão. Só o Azevedo, 

á e: quina do Leites, Ctìf110 Ria -

vigilante, lá ao cimo; e1a5 

suas • Hortas e uma ' tnella, fen-

ldas aos paru. rios dois lados 
d{) angulo g11i`, fOrm1 0 ant,gn 

convento, olhava rr,•'r•encorio a• 

cluellR dô.e pire qne ia caindo. 
apenas despertada pelos 1ore 

t•uit;os du barracão L'hnlet, ond,• 

fu•cciona\'a • tr'uu)c C)r.st:►nti-

no t,e Ma ttos , na devota rcpre-

S+'nhora tia feroz •. e os_• 11:!agres 

de Sinto Antcnín.. 
Nu J•Irdtm, teteia ( luzia dc p;l• 

calü•s, d•lxavam os ultimes ar-

tio (fia quente que fizera, 

no consolai'or arrefecimento d'a-
que!!a noite freara, 

No resto d ► vìlla qn lsl-se fa-
•r.ia oleio rtoìts no profundo :► dar-

!mecer d'um solene reparad•ï. 
,• repente, nm•i commnda s(>-

ge, fualr a rapitla no galopar 

desabrido de fnosa parelha, cs-
trada fóra, en; direcçiao ao norte 
da \' lli:l, COltall lt)-3i', do pois, t'ltl 

ticcup!ic::tl ! carreira. por ruas 

cseon ,hdas, a caminho elo I't,rto. 

Lisboa; Mão da 0uba ti,)vas, da 
de Braga. 

ção — Duramo o + nez de junte.,, 
houve o ,eguilite muvírnento n'es-
1" cone( lh : 

Nascimentos—V,)rõ:!s !+•oblnns, 
'r3; Femeas legitimas, 48; Vmbts 
:tiCcltliin5, 8; Femeas IllegiUma4 

10; tntal, 109. 
Casamentos— Solteiros com sA 

telr'3s. 18; Solteiros com viuvas, 
1; Viuvos com solteiras, 3; Viu-
vos com viuva% 2'; total 24. 
Olu"—Vaãav 26; fcrnea1 ) 

35: total 61. 

:seïiçiao-1)roce+leu-se na 3:' 
feira passada á eleição da meza 
que deve administrar- a Iteal Ir-
mandad(,, do Senhor Bom Jt SnS da 
Crnz rio biennio de 97 a 99, R-
candn eleitos os sea,tt!'tes s= 

Proved"r, dr. Eduardo Salazar; 
Secretario, Francísco Antonio do-; 
Faria; 1lezarios, Antonio José da 
Fonseca, Anselmo :Antonio da Cos-
ta Leite, J,rsé,automo de Oliveira 
,,altos, Dominn,os filaria de Car-
valho, Mo Joaquim ` Fernandes. 
João Pereira Machado, Narciso Al-
ves de ",,acedo e José F. Duarte. 

. rEhlago—Tem hoje looar 
na freguezia de 1lacieira, cj'aste 
a)ne.elW), n, costun)aJa roma-
ria de S. Thia^o. 
No seu arraial toca a banda 

itarceijense. 

cDoº relas e t.elegr..1 hos 
—Recebemos a estatista geral do 
esto r.mo de serviço publico. 

D'ella se té que o movimemu 
da estação d'esta vila foi: 

Cartas, 533:614; postaes sim-
ples, 85:176; postaes com respos-
ta paga, 208; jorrirlo 362:401; 
impressos, 63:086; rcanuscriptos, 
3:%78; amostras, 5:382 e cartas 
offlciaes, 20:38!. 

1luviniento policial cm acção. 

Cruzam-se carr•us em difl'ererites 

direcções, mas... as horas vão 
passando e .. , nada! 

.. suruin(io 

a lua cheia de alva e casta iuzl 

vem sti—estionan(fo a doçura 

iraquelle amor ardente chie a 
Alaria saberia pmo(ligalisar ao 

seu feliz raptor, nas bem sup-

posta, Aervescencias da sua 

paixão enthusiasta.. . 

Tudo se accommoda e a vil. 

ia restitua-se á justa quietação 

duma afanosa quinta-feira! 

A trama fui descoberta mas— 
que fazer-lhe?! 

Verça eºltiliifar—Partiu an-
te-hontem .para Lisboa uma força 
de 33 praças do 2.° batalhão. de 
infantaria 20, sob o commaado do 
sr. tenente Leote. 

Acompanhou a força até á esta-
ção do caminho de ferro o d!ano 
major commandante do batalhão. 



25 de Julho de 4837 0 C-Oib MERCIO DF BARCELLCS Annó 8.'--N.' 386 

tande á venda um variado sortido ios do i o qual preclio é oseguin- R 
da pre, -. rs arreeados' te: PIDTOGRA `HIA 

pratica c pr(il)i,la(le -di) soco 
Proso foreiro a Fr'oncisco lP ir- DE ri,)o0i131it,) (Du l , s à,; ;aflitas 

pr„sp•ridadrs Flue 1110 appetece. bosa tio Couto Cunha Solo. 
1nos. Illaior, d'L'starrej,i. 

E,xaiLanS em ototEzb),- D-0 Uma leira de terra lavra- Trabqllios todos os días desde as 9 horas da manhã as 1• 
sr, presid ,,nte d) con.eIli;• c;ae or- dia rio sitió da Gandra, ft'e- da tarde, 
domar os exauu•s em outul)ro, se-
rtind a urna cnmirissãu gaezia d Oliveira, sujeit,-t ao 
de professores (jue, o procurou n() fofo annual de 10 1. 316 de 
szW);1d i tlilimn. meado, meio quarto de ;;• li-

rilia, uni molho de falha 
pair►ça e reis em dinheiro, 
coai o liam-letnio de ?0 por, 
cento-

1. oi avaliado em 3%810 
t'ets, irais entra <agora na ic-

gunda praça tio Valor de rs. 
155,000, com a condiçzao de 
que a conitribuicão de regis-
tro por titulo onero=so. fica a 
cargo de arreirlatante. 

Pelo presente sito citados 
os credores ; ticertos do in-
ventariado, para assistirem 
à praça e uzarem dos direc-
tos que a loi lhes concede. 

Barcellos, 17 ele jtinllio de 
f 8117. 

Verifiquei. 
O juiz de D^reito 

Forra andes Braga 
O eser,válo 

Jose Cl(rudio Pereira ii(rlt11,1Zar. 
(98'1 

0 si, J , sè ;.ti(iano dociarou á 
131 cotntnis:ã ) que mota Gt;aria 
a reforma , lo curso cios 1y, eus na 
,)arte que diz respe t > aos cullenios 
liarticnlares e ninfa faria nutras 
iilo(, fi.-acó -:, ftcálidu isso, todall;(, 
d• penal, ut da ;( ptit,)carã,, cite l ara 
latw,nto, a ,liie aptes('nt,ria a su-

r+l'orma n.)s pr xiniai, Gamaras. 

mìrarr¢ea—L' tio dia 31 do cor-
rtante o s:,rau rm bem( licitr do co-
fre da Associação de 13,meficencia 
dus EmF)re idos no Commercio. 

.9leto—Do 2.° anno tia ra.:ul-
dadn(le direito f,,1- o o : r. Tl)coio-
nio .Io;é da Fonstwa, titlio do 
abastado pr oprietat io, & Eu-
liba de [tio Goro, sr. \I,troadu 
do 

Os n, ssos süiceros embnras. 

•<<ti!3eLiicaaeetQ.cº —SuecuniLia 
fresta cilla aos estragos d-uma 
tvsica pulm(lnar a sr.- Garol{na ala 
Silva, filha do sr. João Alces da 
Silra. 

sentirnus -o seu rassamento e 
por es,( doloroso motivo tr'azelnos 
ti ,a•s0 p.'same a toga a familia en-
lutada. 

COrAMEMiO 

Os 1)r nç cs (tos cereaes pely 
trtetütlu antig(7 , no taltint) uterca-
don,esta viliu, forartt os segrtira-

t (' s: 

AliMo Branco 480 
Ali?ho amureflo 3-x•0 
,'t'ít!CiU 4,80 
Ti zyó 800 
hCit(t() branco 800 
x ctrrtrtr'cllo -00 

z•errltelho 900 
rn jluto 600 
fradinho 7`30 

« preto 900 
a 9rtrrttiergra í.0o0 

7ltiitar(t 600 
l)(tittço 700 
Milho alvo 800 

C0H.HEUC10 1)B BARCELLb à 

ASSIGN A1`UB AS 

Barcellos: trimestre,:300rs.;senlestre; 
600 rs.; Fór-a de Barcellos: paga 
adiantada--trimestre, 360 rs.; semes-
ire 720 rs. Brazil: anno, `?: 500 rs. 
N.° a1 urso, 30 rs. 

PUBI,ICA c,.bES 

ÂNNUINICIOS 
A_RIIEMA1'AçÁO 

2. a pr aça 

2.,. a publicação 

No dia .l do pro,,imo mez 
cl'Agosto, pelas -11 horas da 
manh«, à porta do tribunal 
judicial d'esta comarca, tem 
de entrar segunda vez em 
praça, visto na primeira nao 
ter, obtido lançador, o predio 
descripto no inventario de 

VEEDA 9E FOROS 
Veu lem-se diversos foros 

impostos em propriedades 
situadas em Parado. de Ga-
tim, conceito de Villa Verde 
e que pertenceram à Casa 
da Silva, concelho de B,lr-
cellos. 

aluem os pretender dii,l,i t 
se ü gerèricia elo iltlnco ele 
Barcellos até 31 (,o corrente 
riaez. 

• •aa •• •e•a;zlraçao de p--- s- 
nq 

Acha se instaurada no 
ju ro de direito desta co-
rnaria de Barcellos, Li rir il 
acç,ao de separaç,to de pessoa 
e bens, ilo.s termos do artì-
go 43 e seguintes do Go,1. 
do Processo elvil, promovi-
da por Posa Lniza. d'Aldeia, 
tanibem conhecida pelo no-
me, de Rosa Luiza do Valle. 
contra seta mat'Ido José Joa 
quico da Aldei;i Junior (ou 
José Jaquim d'Al•1eia; am-
bos da freguezia de V1-11 <i 
Cova, desta comarca, e que 
se faz publico nos ter•mesdo 
artigo 1:22'5 do Codigo Ci-
vil. 

Barcellos, 20 ele julho de 
1897. 

Verifiquei. 
O Juiz de direito 

I+errr•n(tes Brar/a. 
O e•eriv io do 5.' ollicio 

Augusto tlloitos Lopes (t`Alntei-
(lt.. 

AZE ITE PU 110 

No estabeleci niento de mei'-

Menores por fallecimento de cearia. de Casir»iro Pereira da 

Henrique de Macedo, quefoi Quinta, situado no largo da Pe- 
da freguezia d'Oliveira, e em ; rira do Couto, ( festa villa, c(,tl-
que inventariante a viuva , de- st, azeite poro, do, Douro. as-

I 
Maria da Costa Freitas, da sim como outros artigos perien-
iriez,ma freguezia, para corri ventes ao tresmo iatllo de ne-
o seu producto ser pago o'gocio. 
p4a:•si ` e. rleseripto e approva-- 4 PreÇos sem compe te, pela. 

ACW0U n CllAYON Coi1 os 
Retratos inal4eraveis em tamanho natural a 5:000 rs 

CARAS RARA TAS 
tb#'aRá'eMOS 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírare?ir,. 6 retratos gabinete ou 

proºnenad, tLenz direito a 
Uma ampliaÇão em tamanho natural por 2:59-0 reis!!! 

CESIY :lNiì[A D I', S E-" G 1110 S 
FRA; ERNIDA®E 

So;:ieda ie anona m3 de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200'000,5000 rCIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Úeti no armo de bonus aos si-s. segurados 

Et sta comp•intlia effectua seguros maritimos e ter-
restres <a preços rasoaveis. Tem mentes ein todas as lo-
t•alid, importantes da provincla do tllinlio. 

Séde em llragaa, campo de S•knt'Anna, 62 e 6`i-. 
Agente em Barcellos-- 1%(lttartlo Pt tinos. 

ANNUNCIO CALDAS 
Chagas arraigas otr rnole• nas, i oE 

U,na até duas cairos (Ia pontada a `a :Maria • • fitar@rV•°• 
milagrosa crua qualgrter pessoa . Estabelecimento balnear e hy(lr•othe-
qtte tenha esse solfrirnento. 1 rapico ira quinta- do Earogo (a 5 

Se dw,idant elo bont resultado, ; kd. de Barcellos) Enipreza att-
po(krat jJetlir M'Ple ;lratuitanten- etorisada pelo govern:)— abria 
te fite será entregue unta amostra i iro I.° de jttnito 
para delia Ja_crern uso. Tare I Amuas: H o-salina—Bicarbo= 
be,rt s? vende. ent Garcellos, ua !patadas—C'óretadas sodicas — Cì-
har'naacia da :Iliscricorcli(t• ! liciosas -AZOTADAS—SULFI-

DRICAS—INALTERÁVEIS 
BARrIOS PAIRA Corno se depreitende ( a rigtte• 

RF.CRìr10 e espectilidadt &i _sua trtiracrofisa-
•.ài; a,a. a e-ez raio e,,- 3e3:• ç•to e ct erperíencta de sessenta e 

1 tantos anra.os o terra provado, estas 
AlrlgtaGr 50 rs, ptiï bula• i agitas são 1to trata-
Só pó1euáf-, ii ave ly :ir entre os nter1to de rrzttit.as (loerr, as da pcllt, 

açudes f• i , n t dei r onif c ;• ilrilo Apto- do rfr.?nr.•atlsnt,,, do aparei/co res-
❑io. Qw,iii os aluar' fica res- piratorio e tios orgãos da digest - 
ponsav ,_I pala, at yar ias (1ue os! 11sad Cas ein baitiio3 d'lzlttrtel'Sct•, de 

chuva, dctelces irtter•srarnerte em. 
ine•rnns solfrr.retn. 

trttbaeaÇ'(rCS e pttl('Cri.Sa('tX.'S. 

•l cttlt•t da Po;tle Carreiras diarias de 13arceifos 
B:•liCt•l.hlNllOS para as Caldas. 

asas paru a uyar, a preços 
j )) ; , t) {)){ y (• imolo modícos. 
tl:i14•lij t •' 9 t9ii$rti,;ir1,i Correio diar'ro. 

A5 possuas que desejareni receb) -r Estabeiecíut,?rrto bens montado, 
prornptan)ente e coai a maxiuia re temlo li"' ger(rdor de vapor• paru o 
aularidade, qua quer jornal ou revista. aqueriniento vices agu(ts, etc. 
estrangeira deverão dirigir-se á ai.tiga ' ltleclico df cotiibinar_ìro cont a ent 

livraria e aaeacia d'assígaaturas, de ' r8za. 

—esquita Piilielllei, 67, rira de, D. kr'e-3a►'ta kmi wrlido. 

t e ir;r 6 J Porto. Pura inoís e•clarcci1wntos, di- 

niesa casa satisfaz no pra,o 1'rgir' ,ï0 p1'Oprularlo al  
do 7 ou S dias gtia':(lit•-_ en,;oiiini•n CllíiIS©GO r"0 CÜRRELI 
da de livros puWic actos lio e.stran- I Barcellos 
creiro, pois ten) cor)'espòndei)eia dia- 1  > 

ria Coral as pri!ieipae—,g eidade5 dal o HL;.i D0 LEGA1, E, .i1!li3i!8il:•t$•Q 
Europa, f)ri)ecentlo, tallil)elir seüi 
auginento de prc('o, todos os livros Org~ao defensor de todas as cias-
nacionaes. ( sus judiciacâ e adiiiirii,trati-
  1 ' v.ls, ci}Ilalior;l:,() 1)or iurs•-
A A,ARECER BIiEVE.rESTP, i Ct):`lstl`ltOS ilislillCttis. 

ºtea3'•€•et3 I Director e e itiot— Ferrt(ão Anta 
AMORES-PERÍ E l o i r 7'1,11 110oo 11aC1v111) 

POR l rtllieSll'L'' (p = ;O dcpol• de ven 

AI.VARO PINHEIRO c.id(,), 500 re s 
Un yt osso votante ele versos lgri- 'l'oda a rui re•pondrncia d(,v(' 

cos, inipresso em papel de linho, sr'r dirigíi Ll a !>(1fo M:lcli;i(lo; 
r. cara-1)rep;io +•), 1r ocedido de uma t l r` r  

do —i—i;-2i0 biogri7pi{tico e clistireclis-   i ESeriptoria — liiia tl.) Arro do l;aiii. 
sìrno PS'Crifttur', n P;L'nt ° sr. 

M. RODRIGO t I,LLOSO t;(;ud ;(5es ()' as5ì natt;ra: 
eillustraáo cout ó retraio, erra gra 
oura, do aliciar. 

A nova collec,,,pio poi u!ar 

&••ï•i}• •`•••la••••rfaa• 

.l Dos Poi3BES 
2,100 gravuras de Lix 

Eiriiiio l?íchebourn, o auctor da 
«Toutinegra do 1loinbó•, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
rés. rE, sem ,ontesu, ção o Rei dos 
Romancistas Populares. Níuguetl3 
como cite sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu , 
1)i;co Gol que devora os seus ro-
mances. 

Depoís do esito extr,lnrdïnario 
que obtivermos cone a «Toutinegra 
do Mointu», (seis mil exemplares 
quase exgotares!!!) .ci o mesmo 
escriptor nos podia prometter uni 
successo enaal. Não h.;sitamos pois 
em adqu.rir por elevado preço a 
traduet;aio do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobras 
q-ie virmos publicar em edição es-
plendida, serre precedentes como 
barateza e iltustrad• com 

?00 Gi _xvuiI,ks 
tio mais acto valor artistico. 

«.\ Irrri5sinha dos pobrea• co-
meçará a publicar-se na primeil•a 
semana de juntio proximo. 
Todos os a8s;anatltes toem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio [rabalbo do grande conëepção 
artistica, alusivos ao centenario da 
Ioda— A partida ,te Visco da Ga-
nia para a In -lia, e a ch rada de 

da Gama depois de terdes-
coberto a India. 
I caderneta de 3 folliss com 3 

gravuras por semana fura a•efs. 
Assigna-se desvie já na Casa 

l3ertr;and=José Bastos==73, cava 
Garrett, 7á=Lisboa. 

v 

L 
DillECTOR 

•sumneio die casteo 

Colleccao de obras primas da todas 
as-liïtat'attiras, anügas -e ' 

artod(>rnas 
Sahirho, volunws por rnez, nos 

dias 10 e ̀•ó 
al., 

}caba de apparecer o 5. t)olitnte 

Et:ef to fle á••isnIMI3C 
por H. de Balzac 

I. ° V&.—.1©•) (L, D'ttS--noe51aS-

2. ° » — l'iul1i%t d,Alrttei<l'a---Ma. 
dona do Campo Santo. 

3.' v01.—Eilinio Etgsio--Cartas 
d unia religiosa portuaueza 

4. ° VU{.— ( L 'etr'a de Q,,te'»r'oz---© 

Brinco de Ermelinda. 
Prez±') 100 rei; p.or cada snlume 

Livraria Moderna de Augusto 
d`Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobranca sura feita p210 cor-

reio, por series de D- volunaes. 

COAEEIO JURiallco 
Rel•isla quinzenal de IvgIslação 

e de. jurispruliencia 

Direci(•)'—.lrrne?im Junior, ctrl-

vogode ent L•tsboa 
€ "LlCcao C a(lillt(11Stt'a,',•ri7 

ilu;l BL'ii;l da R liítlia, c81, 

lado esquert!•. 

MAGALn_WS PEIXOTO 

?41 l 'Z Z&3QS9 

NOITES E VWILIA 
PU6,LICAÇ:Ã') QUtNZENAL 

Editor: Ubauio da Silva=Fia 
elo ^, orte, I í•5, Lisboa. 

Assianat(iras.: Sede de 6 nunie-
rus, pága adeai,tadu 31'0 rc►s. 

0 nie!bor jornal (k gravuras qu_• 
existo im nosso piei. 

[Teço: anno 3,5;I00 reis 
Semestre 1;000 « 
I'C)nlesti'e 950 « 
Numero avulso l_>0 
'rodos os pedidos (1e as__ignatura 

deverão ser acoirp:lnhados tio eu 

'!!Pa•atta=_lìva 6•rt39•a,a, a•;a Cingi• 
•a••z•ba38.••-

6•;Ì a'a •• tJi••rgrliá•••1••8.i.' 

i 
A obra c(in•tará ( 1(; 900 pagin;ts 

a1)prox iri td Inn ntH, e será (I(•sirt-
buida uni fa-cicolos semanaes de 
1fi paginas, nitid;)nienté,intpressas 
na oili ima de Alfredo 
il i G ,Mu1 ;) i'a-a, CÜ•t;liidi) Ca+da 
e: urtu n ulttdìca q¡taiitiii de 80 rs. 

import- e l'ei'a (ag a95l n;r3te5 da prì)Vliì 

da « Eutpreza do Qc: ider•t•'n,—Lis , cia a roires•a será fita tambem 
boa. L. do Ptt o '' tl•'n, t•'• tot', {;a='.- t et117tl iltI].'iltf), - fi'ailt;o de porte, ;I s 
ta11, àIbcrto da safio. c,ueia criai-a, 1 5ne iilili. rtaacia. 

r `' 



25 d2 J;il1i) ele 1897 O COt-1MI RCIO DE' BAR.CrLI,OS Agrei — N.°3-8£ 

1'rluai'dn Crrrntarra, d,esla villa, na qualidade de representanie dr 
cisa e C.a, rí tua ela, Fabrica, 78, Por to.an-
nuncia que compro em lodos as quintas /'eiras e domingos, qualquer 
quaittidacle de cereacs e lrguntrs seccos, toes c(:nio: feijcto de todas as 
qualidades, milho, cei trio, etc. elc., fazendo sempre o maior pr•reo 
que u estado do merecido o permittir, para cujo serrico já lera de•vi-
dantente rrtonlatlo imi, arritaaeiti, no Campo da Feira, d-esla villa. 

I3urellos, 2(; dc D•?zeutbro de 1896. 
L,'ÍlI >; ardo a ar~nn.a 

PREGOS CORRENTES POR CADA co LITROS 

Milho branco 
» amarello 

Trigo dalerra 
CPraleio 
Cevada 
Painço 
Feijão amar'ello 
» bi unco 

560 
ii 60 
960 

420 
G00 

1:040 
1:050 

Feijrïo frade 
» inauteiga 

mistura 
mulalo 

preto 
rojado 
verMelho 

» 
» 

» 
» 
» 

090 
.1:100 
600 
700 
7'r0 
620 
9'10 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DL CONTOS GALANTES 

11;'d;ção dC i>;nAeï, 

100 reis cada voltitne 

De 32 a G'i• paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
cona itma esplendida photogravura 
em papel Cotrchel!! 

100 reis cada tolume 
Brochado, em formato elegan-

tissimo, comprehendendo um cou-
to oia ronionce completo, origina-1 
dos melhores escr'iptores livres,laes 
corno: Rabelais, Josinus, Boceacio` 
e outros!! 

0 terceiro volume, que já se acha á venda nas lavrarias e pios 
gttes e lívrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prelo: «Co,rao se depennam patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua, das Salhadeiras, l8 

LISBOA 

PlITARx.-VILACIA 
DA 

Nauta e R e. -!asa da misericordía 
DE 

rr • »MI 1UU 1 i 

C.MIO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DU UE 
P armaceutico de 1.° classe per Universidade de Coimbra 

Variado sortimento do fundas, algalias, meias elasticas suspensorio; 
de madeiras, thermomelros, etc. 

Grande collecção de productcis chimicos, especialidades, pliarma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECBiIENTO DE FAZENDAS 

ALFAIATE IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
4fl-- Largo da Porta Nobre—4 4-

BARCELLON 

Q•CI:1C• 
1131:'; POItT t;r,.•L 

Parte continental e instilai,, 
Deaig,audú a populaç;io por úis-

trict6o, concelhos e freio+azias, 
a stlpi`1'f;eir' por (1 striCt•'S e ec+n-

celhos, cic.. etr. 
91enc1r,n,tl.d" teclas as e,(ì,atl.xs, 

\irias e. ouil'as puv+ açi,c<, ainda as 
anais insi;gnificar,te.. a (iicisita jc 
dictel, adtninisltalica, ecciesiastic.j 
e militar, as (listancias elas frrgut, 
zias £lì séães dos C+111C1'lllOS, C l'U:n-
prchendendo a indicação das es-
t,cçües do er;muiho dF ferrn,no: toes. 
telrrraphiras, rel. phoniea¿, El•+ ser-
.•iç,, d+: dc vales do cor-
rem, rle encnn;mrntla.s hnsta,-s, 
r+ ¡rartiçdcs com quo as d lTic:renle.s 
estaç•es permutam malas, ele„etc. 

que• •`. A. de lia(toa 
EmPrezado do Nlittisterio d.t 1,';,zenda 

1 volume com mais de 800 pa-
•iras, 1,W00 reis. A' vencia nas 
princ;paes livrarias, e na adminis-
Iração da empi-vza editora « 0 fle-
ri'oio», rua do Marechal SAdar,lla, 
}9 e Gí, Lisboa. 

Iiisilorias das iilTdl!st"ra§ 

Pol•tll•ar;ezas 

A IM) L8II1IA AGRAVA 
POR 

i. ali. ,r:steves Pereira 
Trabalho original,- curinso e ins 

trrl,tivo. Edição ecut:omica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas lisrarias 
D•posiln= Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
íreguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Aloreira da Silva Baião, 
conhecidissimo cA-contra-mostro da Alfaialeria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freauezes e - de todas as pessoas de M. DO LCOMMERCIO DE 
bote gosto. BARCELUS» 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
idopara a proxima estação de inverno. Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor respousarel: 

P, DA SILVA HACIEL 
ICE Wl IZ 

A i0Jt1 lI••L'ISTR•f),1 

y 
-j 

1 k A G H D 1_) FA ••ILIAS 
P A íri A 1807 

A. ° anho ele coo reis 

(,til e necessario ri todas as boas donus de casa 

Contendo uma gande v31-i- dado de art`yos relativos à liv-iene das cre-
ança•+c uma variada cn(Ircçãu dc receit,Is c se•redus fami-

liares de grande ulifitiade nn uso domestico 
•tcotrtparrltailo ds um lratado relativo ú Cosiitl,a t •egetuliana, sryun-

do o regimen rlirlico de Luiz liubie-e d!' Varias rrceitai para o 
tratamento ele algumas dnenras peio mesuro systema 
Pedidus, a João Rumatiu Tare;. atua de D. Pedro V, 86 e 88 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo uma grande Variedade de monologos, cançoi,etas comicas, 
poesias e di[I,•rcntes produ+•çücs lio muristitas, satyr eas, etc. 

D;tagido por— ã•. :•. de 19attos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88=LISBOA 

—X— 

JGLES MABY 

o REGIMEI1NTO N.° 115 
foii3as e 3 ;ravairas a coles Go rs. por seniana 

Grande romance inililar e, di amalico. Scenas d,- eueri n ilalo-au -
riaca, Da ala It,d,a, no que foi auxiliada peia Frarra. 200 
gravuras de Din k; iwn!ss is cm cli\ersas cures. I.- parte— Casada 
ú força. 2. a pai le—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4. 3 
parte—O conselho de giterra. 

Brinde a lodos os assirnantes: Dois lindos chrnnlos reprïsenlan-
d•> o combate do Coolelia e o goadiai3o de 13arraruenc, nus goaes 
entram as figuras mais d`csta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna se desde já na 
livraria do editor e em todos os correspondentes da Empreza. 

E litor, José Bas!os-73, Anti a Casa Bei traod, 7S—Itua Garrett 
—LISBOA. 

i 
jornal das Faznilias 

Colitenrlo os ultiu3os ft;;urinos 
das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
CondiÇões d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1.1100 
Semestre 9:100 1 Avulso 200 

2.a ediç• o 

(sem figurinos coloridos) 
Anno 3:000 Trimestre 850 
l Semestre 1:600 I Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand -- José - Gastos— Rua 
Garrett, 73 e 76-- Lisboa, 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido depicotiil;,oç, cl3evietes e ca4ln,irGsi 

EMPBEZA LIT11, t.11tlA LISf3UyE\S(; 

,p tr * LI B AN IIO `&•G6tUNHA ••/ } pt 

colt,i.li:[. •°ÃO HD.i•.IlI•3 DL;, 5k0t1111 

Em começo de distribu!ção 

Traduceão de F. F. da SILVA FIEIRA 

Nono romance da collecção illustrado *com magnificas gravuras 
40 reis—e :da seiniana --1qa reis 

i'iomance em 2 volumes. 0 preço da obra coinf,leta não excederá 800, 
Editores-= - Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Li; hoa 

No prelo 
f 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

ª 

Por Augusto de Lacerda 

Pedi(los á Empreza Littera,•ia Lisbonense Libanio e Cunha, B. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prmisoria da Empiezi. 

No Porto—Centro de publicaçiies, rua de Sr.a Calharina,229 e 231. 
Em Coimbra— Agencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua. do Infante D. Augusto. 

Rioutiatnce original de gIono ciaacras 

Iilusttado eom perto de 200gravuras e chromos--Desenhos e aguarel-
as originaes de Antonio Baeta. 

QireD tt•Cis cala seeaº.Rn« —00 reis 
I<uiloreq, lÁbanio e (; unh -- Rc,a do Norte, 14 ;---Lisboa. 


